
 

Campinas, 25 de agosto de 2021.  

Caros pais e responsáveis, 

 

Em 25 de julho de 1854, com o a notícia das primeiras vítimas da epidemia de 

cólera em Turim, Dom Bosco e seus primeiros jovens do Oratório viveriam uma 

experiência profunda de fé e caridade.  Com grande preocupação, Dom Bosco via a 

epidemia devastar toda a região em torno do Oratório, destruindo e, em certos casos, 

dizimando famílias inteiras. 

Não havia remédio eficaz para essa peste altamente letal e contagiosa, e isso 

aumentava o pânico da população. Ao constatar que alguém de uma casa foi 

infectado, vizinhos e até parentes fugiam apavorados, abandonando a infeliz vítima. 

Houve médicos que, para salvar a própria pele, deixaram a cidade. 

Prostrado aos pés da Medianeira de todas as graças, implorou: “Ó Maria, Mãe 

amorosa e potente, preservai estes meus amados filhos! E, se Deus quiser colher 

entre nós uma vítima, eis-me aqui pronto para morrer, quando e como Lhe aprouver”. 

Entretanto, o coração de Dom Bosco era grande demais para se contentar com 

a preservação dos seus. Vendo a epidemia alastrar-se cada dia mais, reuniu-os os 

jovens e manifestou o desejo de que eles o acompanhassem nessa obra de 

misericórdia.  

Deu-lhes ensinamentos oportunos e úteis sobre como tratar os infectados. 

Alguns jovens passavam noites de vigília para não deixar um doente sem assistência. 

Apesar de tudo, estavam sempre contentes e felizes! 

Com efeito, ele e os jovens do Oratório só tinham uma preocupação: aliviar os 

corpos e salvar as almas. De si mesmos, a Divina Providência cuidaria. Ela cuidou de 

fato, e muito bem! Durante três meses eles provocaram e afrontaram a epidemia. Ao 

longo deste tempo ela os circundou em todos os momentos, mas uma força invisível 

a impedia de atingi-los: todos atravessaram ilesos a grande tormenta. De onde 

provinha essa força? Da fé de um autêntico sacerdote de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Fraternalmente, Equipe de Pastoral 2021. 
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